
74  |  Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.16 n.1 (2025)

Philo

-

Alejandro José Castejón Gonzalez1

-
-

mentação de Hubert Dreyfus desenvolvida na sua obra o que os computadores 

não podem fazer e relacionando tal argumentação com o conceito husserliano de 
lebenswelt (mundo da vida). -
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pondo principalmente o conceito de inteligência situada e mundo da vida.
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The main objective of this article is to assert a fundamental distinction 

What Computers Can’t Do, and relating this ar-
gument to the Husserlian concept of Lebenswelt

-

-

-
temporaneidade. Discussões acontecem na vida cotidiana, nas faculdades, nos 

-
do algumas otimistas, outras pessimistas e outras até apocalípticas. Mas um 

todos. Um aspecto é igualmente muito discutido, no entanto, muitas vezes, com 
pouco rigor e precisão: a relação entre a mente humana e a chamada inteligên-

duas ciências se apoiavam em pressupostos sobre a mente humana e em prin-
cípios metodológicos fundamentais para trabalhar. A fenomenologia, por outro 
lado, durante muito tempo tomou distancia desta junção, pois considerava al-

-

(ANDLER, 2015, p.343). Na atualidade, muitas destas críticas feitas pela abor-
dagem fenomenológica foram assumindo um espaço importante e interessante 

-
dendo diante de algumas críticas e considerações da fenomenologia (ANDLER, 
2015, p.343). As últimas décadas foram testemunhas de algumas transforma-
ções metodológicas: alguns cientistas cognitivos assumiram como objetivo a 
reconciliação com a Ciecog considerando ainda algumas ideais defendidas pela 

numa linha mais analítica, pouco familiarizados e também pouco simpatizantes 
com a fenomenologia, têm buscando outras soluções à algumas críticas feitas 



76  |  Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.16 n.1 (2025)

-

p.344). 

de Hubert Dreyfus desenvolvida na sua obra o que os computadores não podem 
fazer e, ao mesmo tempo, relacionando tal argumentação com o conceito hus-
serliano de lebenswelt (mundo da vida).

-
serl, expondo o conceito de inteligência situada, e mundo da vida.

Antes de aprofundar nas discussões principais deste artigo, é preciso uma 
contextualização do problema e um esclarecimento de conceitos essenciais para 

-

possível perceber claramente diversos impedimentos e imprudências nestas dis-
-

disciplinas, ciências e na vida cotidiana. Com efeito, tal fenômeno chegou para 

-

psicologia, ciência de dados, neurociência, computação, entre outras (COECKE-
LBERGH, 2023, p.45) e pelo seu impacto, outras disciplinas se introduzem nas 

-
-

e disciplinas. De um lado, temos o otimismo das ciências da computação e das 

em alguns casos, o desconhecimento ou até o desinteresse das implicações éti-
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mesmo tempo, grande desconhecimento do funcionamento essencial da IA.

-

-
to no espaço acadêmico. De fato, é conhecido pelo trabalho de interconexão da 
interpretação fenomenológica, principalmente de Husserl, Heidegger e Merleau-

-
tes e críticas. Antes de aprofundar nas argumentações dreyfusianas, é preciso 

-

-

O mesmo Coeckelbergh, no seu livro , apresenta 
outras posturas e as problematiza, no entanto, em todas parece aparecer uma 
constante conceitual: IA como . Nesta constante con-
ceitual aparece, de início, -
cia é um aspecto exclusivamente humano? Se este conceito não é exclusivo do 

-
cia humana? Além disso, para imitar é preciso uma concepção de inteligência 

A concepção de inteligência desenvolvida por estes cientistas se apresenta como 

transhumanismo) 
outas não mencionadas aparecem constantemente nos debates e são respondi-
das das mais diversas formas. Hunter e Shane, por exemplo, catalogam, num 

-
sentes em diferentes autores (2007, p.1)

Um outro aspecto importante de ser ressaltado são algumas distinções es-

-
tão na atualidade no campo de debate e discussão. Coeckelbergh, por exemplo, 
relaciona o conceito de IA fraca com o conceito de IA restrita e o conceito de IA 

ou restrita, possui um campo de domínio e estudo mais restritivo (2023, p.45). 
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Alexas, 
sistemas de recomendação, etc. Em outras palavras a IA fraca é projetada para 

atualidade e a projeção de seu uso para o futuro gera grandes otimismos. A inte-

humana possível (COECKELBERGH, 2023, p.45). Esta última se apresenta para 
muitos como ambiciosa. Este tipo de inteligência apresenta a proposta de fazer 

de inteligência ainda se apresenta com um objetivo a ser alcançado (MARTINS, 
2023, p.38). Esta distinção apresenta na contemporaneidade discussões e é alvo 
de muitas críticas. Por uma parte alguns, assumem estas distinções num sentido 

-

engaja na missão de criar uma mente. No entanto, esta distinção não deveria 
ser relacionada com os conceitos de IA geral e restrita. Para muitos, tal relação 

-
ceituais, pois uma IA forte no sentido pratico de IA geral seria fraca pois seria 
apenas um modelo da mente e não uma mente e viceversa.   

-

apresenta, pretende ser uma ferramenta para as diversas atividades humanas. 

outro lado, a IA como ciência estuda o fenômeno da inteligência, da mente e do 
cérebro (COECKELBERGH, 2023, p.45). Esta última trabalha a partir de interli-
gações fortes entre a ciência da computação e as ciências cognitivas (psicologia, 

humana por meio de modelos computacionais.

-

não apontam para a possibilidade ou não do alcance projetado das capacida-

no fundamento desta ciência: a compreensão de inteligência humana a partir 
de modelos computacionais. Este artigo pretende somar-se a estas críticas por 

um elemento dos últimos escritos do pai da fenomenologia Edmund Husserl: o 
mundo da vida.

 Dreyfus desenvolve esta discussão e suas críticas numa obra intitulada 
What computers Can´t do. 

-
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listas da IA ignoravam (ANDLER, 2012, p.343-344). A argumentação dreyfusia-
na é desenvolvida por Daniel Andler da seguinte forma, lemos:

-
-

rentes à natureza essencial da mente. Mas os pressupostos em H estão 

ignora. A falsidade de (H) e a realidade e a importância de (P) resultam 
em parte de considerações independentes, em parte de uma inferência à 
melhor explicação (2012, p.344).

-

(H), isto é, as Hipóteses dos cientistas da IA, a contextualização desta postura 

de outra forma, (H) como a postura da maioria dos cientistas da IA e (P) como 
a crítica e a posição de Dreyfus.

-

-
rido desta concepção é contextualizado pelo próprio Dreyfus da seguinte forma:

— tem fascinado a maioria dos pensadores radicais da tradição ocidental.  

-
são da IA -

computacionais e da futura IA, amadureceria durante a história com alguns 

-
-

-
jetaria um motor analítico
moderno, operando com símbolos abstratos e produzindo operações e decisões 
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lógicas. Um passo importante neste percorrido para o surgimento da IA foi o 
-

de Jogo da imitação. 

para começar? Até mesmo essa é uma decisão difícil. Muitas pessoas 
-
-

entender e falar inglês. Esse processo poderia seguir o ensino normal de 
uma criança. As coisas seriam apontadas e nomeadas, etc. Novamente, 

-
vem ser tentadas. (TURING, 1950, p.460).

-

-

p.26).

-
-

TA; FURTADO, 2029, p.98). A proposta segundo Churchland é criar dispositivos 

-

-
clusões bem claras da concepção de inteligência humana e a possibilidade da 
simulação e imitação desta. Hubert Dreyfus aponta para cinco teses presentes 
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todo um otimismo no desenvolvimento desta ciência:

-
rebro processe informações em operações distintas por intermédio de 

conjunto de elementos determinados de situação livre. Este é o pressu-
-

é concebida, 
-

expressar por meio de símbolos estruturados segundo o formalismo lógico. Além 
disso, este formalismo lógico implica a compreensão do mundo como conjunto 

-
teriormente apresentadas englobam as hipóteses (H) presentes e fundantes da 

No último tópico deste artigo se pretende desenvolver as propriedades (P) 

-
noradas para a compreensão da inteligência humana. Estas dimensões foram 

-

e a mente humana atuam essencialmente por meio de três aspectos: corporei-
dade, engajamento e contexto (ANDLER, 2012, p.344). Estes três aspectos se 

Na corporeidade e no engajamento as principais posturas se dividem e as partes 
possuem argumentos muito fortes e sólidos. No contexto ainda tem se tornado 



82  |  Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.16 n.1 (2025)

inserida e responde continuamente a tais estímulos. A formalização da inteligên-

-

2012, p.345). Dreyfus inicia sua argumentação em relação à inteligência situada 
da seguinte forma:

Ao discutirmos a solução de problemas e a tradução da linguagem nos de-
paramos com a ameaça de uma regressão de regras para a determinação 

contexto poderemos impedir essa regressão. Devemos agora nos voltar 
-

mundo desempenha, tornando possível um comportamento ordenado, 
mas, ao mesmo tempo, não normativo (1975, p. 234).

 conhecido 

inseridos no mundo, nossa consciência tende para ele de forma intencional e é 

um objeto estranho. Contrariamente, o ser humano inteligente se entende, age, 
pensa, sente e movimenta sua inteligência no mundo. Para Dreyfus o fato de 

p.235).

O fato do ser humano estar inserido no mundo implica estar inserido numa 
-

-

atómica, formalista e desinteressada. Esta última forma de compreender a inte-

chamado do problema da relevância.
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fatos são relevantes ou irrelevantes, essenciais ou não essenciais num processo 
-

-

-
tativa de simular a inteligência humana.

-
-

ele precisa tratar todos os fatos como sendo possivelmente relevantes 

-

1975, p.236).

-
dade dos computadores estarem num contexto ou situação, os cientistas da IA 
se encontram diante de dois caminho pouco factíveis: ou armazenar neles uma 

apresentam um dilema. Por um lado, assumir como tarefa introduzir inúmeros 
-

paralisia diante 

relevantes, determinaria estes computadores a atividades limitadas e os distan-

estaria condenada a ser exclusivamente IA restrita. Além disso, a extração do 
-

-

podem desenvolver uma atividade inteligente situada (como foi argumentado), 
logo podemos responder à pergunta de Huber Dreyfus: O que os computadores 
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pensar, pelo menos como os seres humanos pensam. Não se pretende negar o 
-

mano faz utilizando suas faculdades inteligentes, mas o ato de pensar no rigor 
do termo exposto não pode ser reduzido a estas operações. Igualmente não se 
pretende dar predições do futuro deste campo pois ele para todos é incerto e 
obscuro.

-

sobre a situação, o contexto e a relevância aparece, por exemplo, como uma 

 
Cognitive Wheels: The Frame Problem of AI apresenta outra postura em relação 
ao problema da relevância. Para Dennet, muitas das críticas feitas por Dreyfus 

-
-

198, p.6). A inteligência deve ser capaz de realizar estas representações num 

e roteiros bem abastecidos, apropriadamente ligados entre eles e em contato 
com os estímulos do mundo por meio dos mecanismos perceptuais seria capaz 

tendência, para assim chegar a diversas conclusões em diversas circunstancias 
(DENNET, 1984, p. 8). 

 Esta postura mais otimista, como foi explicitado, caminha na contramão 
da argumentação de Dreyfus. A relevância, a situação e o contexto são coisas 

(1975, p.241). A compreensão dreyfusiana sobre o ser humano como situado 

-
-

sos cognitivistas e críticos da IA, trouxe a fenomenologia husserliana para este 
campo, apresentando Husserl como um protocognitivista (ESCUDERO, 2012, 
p.297).

 A inteligência como situada e contextualizada pode ser explorada a partir 
do conceito husserliano de Mundo da vida (lebenswelt). O mundo da vida faz 

doxa, do 

mundo, além de ser inerente e essencial ao ser humano, se apresenta como o 
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-

Devemos considerar agora como da maior importância uma substituição, 

efetivamente devido à medida da percepção, do único mundo alguma vez 

mundo matematicamente subtraído das idealidades. Esta substituição foi 
rapidamente transmitida aos seus continuadores, aos físicos de todos os 

Esta citação da obra husserliana apresenta 

-

funciona em permanência como plano de fundo, como as suas múltiplas 
validades pré-lógicas são fundamentadoras para as verdades lógicas, as 

-

(HUSSERL, 2012, p. 101).

-

ressoa hoje nas argumentações de Dreyfus ao perceber como a IA desconsi-

de contextos e situações é possível, de forma simples e sem problemas, se ade-
rir ou renunciar a fatos relevantes. Esta capacidade natural humana é possível 
por meio do fato essencial de também os seres humanos estarem inseridos de 

é o mundo de intenções e necessidades individuais, coletivas e sociais (2014, 
p.15-16). 

 

uma distinção essencial e fundamental entre inteligência humana e inteligência 
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-

por meio de operações lógicas, formalísticas e simbólicas. Ao mesmo tempo, 
esta crítica aponta para a desconsideração de elementos importantes e feno-

contexto, a situação e a 
elementos foram relacionados com o conceito de mundo da vida (lebenswelt) 

-

mundo do cotidiano, da experiência imediata. A mente humana pensa a partir 
de um engajamento natural e espontâneo no mundo, este engajamento aponta 

-

-
consideração e desvalorização do mundo da vida na atualidade. Este objetivo foi 
desenvolvido a partir de um esclarecimento prévio de conceitos fundamentais 

pressupostos presentes nesta ciência.

-

desconsiderando elementos fundamentais da inteligência humana como engaja-
mento, corporeidade e contexto e assim falhando no seu projeto de imitar e criar 
uma inteligência segundo o paradigma humano; por outro lado, pode assumir 
as propriedades essenciais da inteligência humana anteriormente mencionadas 
como fundamento conceitual e renunciar à concepção formalista, lógica e dua-

-

mesmo as melhores argumentações e os melhores dados, esta ciência aparece 
-

posturas em relação ao tema da IA se dividem exponencialmente e das diversas 

interessa e deve interessar a todos. 

Fenomenologia e existencialis-
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